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APRESENTAÇÃO
Esta obra adota o termo Inclusão social sob o aspecto do direito à participação 

e fruição de bens e direitos socialmente construídos. E a educação nesse contexto na 
perspectiva da educação humanizadora. 

A seleção de trabalhos científicos, voltados à temática dos direitos das pessoas 
com deficiência (PcD) e da Educação, visa a inclusão através do compartilhamento dos 
conhecimentos sobre suas especificidades, através da abordagem de Leis, estratégias e 
metodologias de atendimentos/ações, ensino/aprendizagem.  

Apresenta-se um vasto conteúdo que contempla a grande diversidade de olhares 
e experiências dos autores que pesquisam e/ou trabalham as questões da inclusão, 
da deficiência e da educação. Essas diferentes produções fomentam e enriquecem 
a acadêmica, a pesquisa e a práxis profissional dos pesquisadores e intervencionistas 
nessas áreas.

É importante mencionar que as pesquisas apresentadas nesta obra são um relevante 
subsídio para o conhecimento e a democratização da evolução conceitual das políticas 
públicas inclusivas no Brasil.

A Constituição Federal Brasileira de 1988 afirma a pessoas com deficiência como 
sujeito de direitos especiais, como sujeito dos direitos basilares, resultantes de sua condição 
peculiar de pessoas que necessitam de efetividade nas políticas públicas. 

Em 2008 a Política nacional da educação especial na perspectiva da educação 
inclusiva veio acrescentar que “O movimento mundial pela inclusão é uma ação política, 
cultural, social e pedagógica, desencadeada em defesa do direito de todos osalunos de 
estarem juntos, aprendendo e participando, sem nenhum tipo de discriminação[...] (p. 5).

Em 2015 a Lei Brasileira de inclusão (Estatuto da Pessoa com Deficiência) adota um 
modelo social de deficiência e se apresenta com um instrumento legal de direitos humanos 
para todas as pessoas com deficiência, reafirmando o direito de gozo de todos os direitos 
humanos e liberdades fundamentais, identificadas como pessoas que têm impedimentos 
de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interação 
com diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em 
igualdade de condições com as demais pessoas.

É importante destacar o contributo da Lei nº 12.764, de dezembro de 2012 que 
dispõe sobre os direitos da pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e a Lei nº 
12.796 de abril de 2013 que assegura a educação especial oferecida preferencialmente 
na rede regular de ensino, para educandos com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação.

A Educação é uma das áreas de transversalidade das políticas públicas para a 
efetiva inclusão e cidadania da Pessoa com Deficiência, visando um contexto de igualdade 
de oportunidades para garantir, proteger e assegurar o exercício pleno e equitativo de 



todos os direitos humanos e liberdades fundamentais.
Nesse contexto, esta obra enfatiza a importância da educação como ferramenta de 

inclusão de pessoas com deficiência. Sendo uma rica contribuição para o conhecimento 
da temática dos direitos humanos, na busca de efetivação da cidadania, igualdade de 
oportunidades e inclusão social.

Boa leitura!

Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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RESUMO: Este artigo trata-se de um relato 
de experiência sobre trabalho desenvolvido 
durante 15 anos em classes de ensino regular 
sob a perspectiva das normativas da educação 
inclusiva. A escola em questão é o Centro 
Educacional Mundo Novo, situado em uma 
comunidade de classe média baixa, em São 
Gonçalo, município do Estado do Rio de Janeiro. 
A partir das especificidades apresentadas 
pelos alunos, foram elaboradas atividades e 
posteriormente apostilas que, utilizadas em sala 
de aula, possibilitavam ao aluno ter material 
didático adaptado. A experiência fez surgir 

atividades que incluíram, ensinaram, além 
de conduzir a repensar a práxis pedagógica, 
entendendo a adaptação curricular e o desenho 
universal para a aprendizagem, como norteador 
de uma educação inclusiva efetiva, fazendo com 
que pedagogo se perceba enquanto pesquisador, 
que repensa a atuação da pedagogia enquanto 
ciência, que faz o levantamento de dados e 
permite que sua experiência seja compartilhada. 
PALAVRAS - CHAVE: Educação Especial, 
Práticas Inclusivas, Adaptação Curricular.

INCLUSIVE PRACTICES IN THE 
REGULAR CLASS AT A PRIVATE 
SCHOOL IN SÃO GONÇALO: AN 

EXPERIENCE OF 15 YEARS OF WORK
ABSTRACT: This article is an experience 
report on work developed for 15 years in 
regular education classes from the perspective 
of inclusive education norms. The school in 
question is the Centro Educacional Mundo Novo, 
located in a lower middle class community in 
São Gonçalo, a municipality in Rio de Janeiro 
state. Based on the specificities presented by 
the students, activities were developed and later 
handouts that, used in the classroom, allowed the 
student to have adapted teaching material. The 
experience gave rise to activities that included, 
taught, in addition to leading to rethinking the 
pedagogical praxis, understanding the curricular 
adaptation and the universal design for learning, 
as a guide for an effective inclusive education, 
making pedagogue perceive themselves as a 
researcher, who rethinks the role of pedagogy 
as a science, which collects data and allows its 
experience to be shared.

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=8E1A00F1FE7E0A84160CDEF46BEAEE60
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1 |  INTRODUÇÃO
O mundo vem sofrendo mudanças significativas que têm afetado a sociedade. 

Essas mudanças ou transformações chegaram ao ambiente escolar. Dentre vários temas 
que estão sendo discutidos está a Inclusão Escolar. O que é Inclusão escolar? Buscando 
apresentar o significado de Inclusão CERTEZA (2010) afirma que a inclusão escolar é um 
processo de adequação das escolas públicas e particulares (em parceria com as famílias, 
os alunos e a sociedade) para que todos os alunos possam receber uma educação de 
qualidade. 

Inclusão escolar é um tema bastante abrangente. Neste artigo iremos tratar da 
parte da inclusão que fala dos alunos com Necessidades Educacionais Específicas. Ao 
pesquisarmos sobre este tema percebemos que as escolas ainda estão em processo de 
adaptação a esta nova realidade. 

As leis brasileiras têm buscado meios para tornar o acesso das crianças autistas 
nas escolas regulares algo concreto (GLAT, 2007). Mas, será que basta apenas abrir as 
portas das escolas regulares para estes alunos? Será que basta apenas tê-los em sala de 
aula regulares para que a Inclusão, de fato, ocorra? De acordo com (CERTEZA, 2010): 
“não basta que os alunos estejam em sala de aula. É necessário adaptar o currículo com 
as especificidades e potencialidades de cada um.” 

Para que a inclusão se torne uma realidade há a necessidade de que os profissionais 
envolvidos neste processo se capacitem para realizar uma adaptação curricular que torne 
o aprendizado do aluno público-alvo da Educação Inclusiva mais efetivo (CUNHA, 2013), 
uma vez que, essa é a proposta da inclusão.

Estas práticas vão desde as transformações que a escola precisa fazer para 
garantir a acessibilidade aos alunos quanto às adaptações pedagógicas ou curriculares 
propriamente ditas (OLIVEIRA; MACHADO, 2007). 

As adaptações curriculares devem ocorrer em três níveis do planejamento 
educacional: O projeto político pedagógico, o currículo e as mudanças de atitudes 
individuais (OLIVEIRA; MACHADO, 2007). 

Diante de tantas características desafiadoras para o ambiente escolar, faz-se 
necessário uma reflexão sobre as práticas escolares: Como fazer para que estes alunos se 
sintam acolhidos e consigam desenvolver sua capacidade plena? 

Gestores e docentes estão diante do desafio de lidar com estes alunos em sala 
de aula, (CUNHA, 2013). Às práticas escolares que visam o desenvolvimento do aluno 
com distúrbios de aprendizado dá-se o nome de Educação Inclusiva, (UNESCO, 2007). 
Educação Inclusiva “significa um novo modelo de escola em que é possível o acesso e 
permanência de todos os alunos”, (GLAT, 2007). 



 
Educação: Diálogos convergentes e articulação interdisciplinar 4 Capítulo 10 113

A escola inclusiva é um lugar onde “os mecanismos de seleção e discriminação, 
até então utilizados, são substituídos por procedimentos de identificação e remoção de 
barreiras para a aprendizagem”. Mas do que uma nova proposta educacional, a Educação 
Inclusiva pode ser considerada uma nova cultura escolar, uma concepção de escola 
que visa ao desenvolvimento de respostas educativas que atinjam todos os alunos. 
Dentro dessa realidade, a educação especial não deve ser concebida como um sistema 
educacional especializado a parte, mas sim como um conjunto de metodologias, recursos 
e conhecimentos (materiais, pedagógicos e humanos) que a escola comum deverá dispor 
para atender a diversidade de seu alunado (GLAT, 2007). 

Em entrevista à Folha Dirigida, CUNHA (2013) fala sobre o desafio do professor 
em lidar com este novo momento da educação brasileira. O autor de alguns livros sobre o 
tema, dentre eles: “Autismo e inclusão e “Autismo na escola: um jeito diferente de aprender, 
um jeito diferente de ensinar, publicados pela WAK Editora, descreve o autismo como uma 
síndrome complexa e garante que não há uma receita para o trabalho pedagógico, o mesmo 
cita como exemplo o processo de ensino aprendizagem do aluno com autismo, afirmando a 
necessidade de descobrir os interesses do aluno, descrevendo uma correlação entre estes 
interesses, a afetividade e a funcionalidade do trabalho pedagógico, CUNHA (2013) ainda 
chama a atenção para a elaboração de um sistema inclusivo eficiente que respeita o aluno 
com necessidades especiais e o prepara para o ambiente pedagógico e para a sociedade.

A adaptação curricular nada mais é do que estabelecer estratégias pedagógicas/
metodológicas que irão tornar o processo de ensino aprendizagem mais efetivo. A 
adaptação curricular pode ser feita pelo professor regente da classe regular ou por um 
professor especializado que atue na Sala de Recursos Multifuncionais, (FERNANDES; 
VIANA, 2009). 

Podemos definir currículo escolar como a identidade da instituição escolar, sua 
organização, funcionamento, elaborado a partir das expectativas da sociedade e da 
cultura em que se insere. O currículo visa potencializar o seu desenvolvimento integral dos 
alunos, sua aprendizagem e a capacidade de conviver de forma produtiva e construtiva na 
sociedade. 

O currículo é construído através do Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola 
onde são definidos o que ensinar, quando ensinar, como ensinar (metodologias), quando 
e como avaliar, (GLAT; VIANA; REDIG, 2012). É o percurso a ser realizado. O dicionário 
MICHAELIS define currículo como conjunto de disciplinas de um curso escolar, ou seja, 
documento que estabelece seleção, sequência, maneira e tempo de apresentação dos 
conteúdos e as respectivas avaliações e aprendizagem. 

Até pouco tempo as pessoas com deficiência eram vistas como improdutivas, 
como consequência era possível observar práticas segregativas e currículos escolares 
inadequados e alienantes para este público-alvo. Porém, hoje as palavras que descrevem 
melhor este tempo da educação brasileira são flexibilização, adequação e adaptação 
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curricular, (FERNANDES; VIANA, 2009).
A flexibilização se trata da programação das atividades elaboradas para a sala 

de aula, de mudanças nas estratégias pedagógicas, sem alterar o conteúdo previsto no 
currículo regular da instituição (OLIVEIRA; MACHADO, 2007). 

A adequação é composta de atividades individualizadas, que atendem de maneira 
específica às necessidades educacionais de cada aluno. É caracterizada pelas mudanças 
nos objetivos, nos conteúdos, nos recursos e nas práticas pedagógicas. Já a adaptação 
curricular proporciona condições estruturais que possam favorecer o planejamento 
curricular da sala de aula. É uma mudança significativa no plano curricular e na proposta 
de currículo, pautado em planejamento educacional diferenciado dos demais alunos, é 
implementada quando a flexibilização e a adequação não atendem a certo aluno exigindo 
um currículo especialmente planejado para este, (GLAT; VIANA; REDIG, 2012). 

A adaptação curricular pode ser de pequeno porte, onde o professor mesmo pode 
idealizar e executar e de grande porte, quando a implementação depende de decisões 
e ações técnico-político-administrativa. A adaptação curricular não pode ser de segunda 
categoria para o aluno com deficiência (OLIVEIRA; MACHADO, 2007). 

A Educação Especial na perspectiva da educação Inclusiva, tem sido normatizada 
através de leis e decretos que buscam ressignificação de ações e práticas ao Atendimento 
Educacional Especializado, desmistificando as práticas tradicionais da Educação Especial, 
(UNESCO, 2007). 

Essa nova política aponta abordagens inovadoras entrelaçadas com o cotidiano da 
criança, com o fazer pedagógico e formação dos professores, assim, essas ações poderão 
ser consolidadas através da articulação e compromisso de todos os que compõem os 
sistemas de ensino. Há um grande desafio para a pedagogia moderna. 

Ainda, de acordo com FERNANDES e VIANA (2009), alunos com deficiência 
necessitam de uma avaliação diferenciada. No que se refere a adaptação dos métodos de 
avaliação, fazer uma seleção de técnicas e instrumentos utilizados para avaliar o aluno, 
fazer modificações sensíveis na forma de apresentação das técnicas e instrumentos 
de avaliação, a sua linguagem, de um modo diferente dos demais alunos de modo que 
atenda às peculiaridades dos que apresentam necessidades especiais. Esta adaptação é 
possível através da observação do professor das atividades e comportamentos revelados 
no cotidiano (FERNANDES; VIANA, 2009). 

Esta observação também poderá sinalizar capacidades gerais e específicas, pois 
a concepção tradicional tende a não valorizar as potencialidades, mas as dificuldades. 
Nesse processo de adaptação da avaliação faz-se necessário a substituição do caráter 
classificatório para um processo qualitativo e contínuo, priorizando na avaliação escrita, 
frases curtas, claras e objetivas, utilizando conceitos-chave, (SUPLINO, 2009). 

A sala de recursos torna-se de grande importância nesse processo e o profissional 
que atua através dela, também precisa ser considerado indispensável. 
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A sala de recursos é um espaço organizado com materiais didáticos, pedagógicos, 
equipamentos e profissionais com formação para o atendimento às necessidades 
educacionais especiais. Recebe este nome pois em seu espaço conta com recursos que 
podem atender diversas necessidades educacionais especiais, para desenvolvimento das 
diferentes complementações ou suplementações curriculares, (CERTEZA, 2010). 

A sala de recursos não deve substituir o ensino comum, mas complementar o mesmo. 
Ela é destinada a alunos com: deficiência, transtornos globais do desenvolvimento, altas 
habilidades/superdotação. Seu funcionamento deve ser no contraturno e o professor que 
irá desenvolver o trabalho deve ter formação inicial docente e especialização em educação 
especial, (BRASIL, 2009). 

Dentro dos trabalhos desenvolvidos na sala de recursos, vamos destacar o Plano 
de Ensino Individualizado (PEI). Esse plano começa com a meta de avaliar e conhecer o 
aluno, depois baseia-se em estabelecer metas para aquele sujeito, sendo elas de curto, 
médio e longo prazo, (GLAT; VIANA; REDIG, 2012). 

A partir daí, começa a elaboração de um cronograma com data de início e término 
do plano. Por fim, organiza os procedimentos para a avaliação do mesmo, podendo ser 
através de observação do professor e da família, registros, etc. Em síntese, o Plano de 
Ensino Individualizado é um planejamento individual, periodicamente revisado e avaliado, 
contendo todas as informações do discente: o que vai ensinar, quem vai ensinar e como 
ensinar. É uma individualização do processo de ensino, (BRASIL, 2009). 

Mesmo com esta parceria e apoio da Sala de Recursos Multifuncionais (SRM), o 
papel de alfabetização do aluno deve ser desempenhado pela professora regente da classe 
regular de Ensino, não podendo ficar a critério da SRM, (BRASIL, 2009). 

O objetivo deste artigo é relatar a experiência das autoras na condução de atividades 
pedagógicas, desenvolvidas com metodologia inclusiva, a fim de promover uma reflexão 
sobre a prática pedagógica em classes do ensino regular.

A metodologia utilizada foi qualitativa. Procurou-se preservar a identidade social e 
cultural dos componentes dessa pesquisa. 

Na prática, as atividades foram elaboradas pensadas a partir da observação do aluno, 
levando em consideração os temas do seu interesse. Após a elaboração, as atividades 
eram aplicadas. Os registros eram feitos através de fotos e relatórios de observação, que 
eram anexados ao caderno de plano.

Ao final das avaliações e períodos de observação conseguiu-se elaborar uma 
apostila com exercícios adaptados e jogos que acompanhavam a ministração das aulas, 
fazendo o papel de introdução do conteúdo a ser aplicado.

Na educação infantil estes jogos geralmente eram elaborados a partir de uma 
abordagem que visava trabalhar pontos como a coordenação viso-motora, a orientação 
espacial e a coordenação motora grossa. Depois de serem realizadas estas atividades, 
geralmente no pátio externo ou na quadra, os alunos eram levados à sala de aula, onde 



 
Educação: Diálogos convergentes e articulação interdisciplinar 4 Capítulo 10 116

realizavam atividades com o mesmo tema que ora eram escritas, ora eram com jogos.
Os conteúdos destes materiais foram validados pelos próprios alunos à medida 

que se percebia o interesse, engajamento e produtividade alcançados na realização dos 
mesmos. 

2 |  ADAPTAÇÃO CURRICULAR: UM CAMINHO POSSÍVEL
No cenário nacional, pensar em um currículo e em adequações para serem 

aplicados em escolas inclusivas, se tornou mais efetivos após a promulgação da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9.394/96, seguida pelas Diretrizes Curriculares 
para a Educação Especial na Educação Básica, de setembro de 2001 e também da Política 
Nacional de Educação Especial a Perspectiva da Educação Inclusiva, aprovada em 2008. 

Todas as leis e diretrizes têm como premissa auxiliar profissionais da educação 
para que as escolas ofereçam um ensino de qualidade para educandos com Necessidades 
Educacionais Especiais.

As leis que norteiam as práticas educacionais inclusivas apontam para a importância 
das adaptações e adequações curriculares como um caminho para o atendimento e 
inclusão efetiva das necessidades específicas de aprendizagem dos alunos público-alvo 
da Educação Especial.

No entanto, identificar estas necessidades não é tarefa fácil. Observar o aluno, utilizar 
novos instrumentos que possibilitem a aprendizagem, com o olhar para a potencialidade do 
educando, são partes fundamentais desse processo.

As práticas relatadas neste artigo datam dos anos de 2005 a 2019, onde, 
inicialmente, no Centro Educacional Mundo Novo, as adaptações eram feitas de acordo 
com as dificuldades apresentadas pelos alunos, não existia uma ampla divulgação de 
parâmetros comuns para nortear as práticas pedagógicas no que diz respeito a elaboração 
de atividades específicas para o aluno público-alvo da educação especial. As atividades 
eram adaptadas de maneira mais instintiva do que seguindo uma técnica ou diretriz pré-
determinada. 

As atividades eram elaboradas a partir do que deveria ser aplicado na sala de aula, 
na classe onde o aluno era matriculado. O conteúdo era repetido quantas vezes fosse 
necessário para que o aluno “aprendesse”.

Os alunos eram avançados de série devido a idade, mas na prática, não havia 
objetivos traçados nem alcançados. Estes alunos que eram avançados devido à idade, 
recebiam na serie seguinte, atividades que vinham de séries anteriores, uma visão 
equivocada a respeito de adaptação curricular.

A partir de 2009, foi estabelecido como norteador dessas atividades o Plano 
Educacional Individualizado (PEI), que parte da observação do aluno para desenvolver 
atividades que permitisse ao aluno um aprendizado mais efetivo. GLAT, VIANA, REDIG 
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(2012) afirmam que o PEI deve ser elaborado compreendendo que diferenciação no ensino 
é organizar as interações e atividades de modo que cada aluno se defronte constantemente 
com situações didáticas que lhe sejam as mais fecundas, uma estratégia de promover 
arranjos no planejamento que favoreçam a aprendizagem de alunos com deficiência 
intelectual. 

Durante nossa trajetória foram atendidos alunos com deficiência intelectual causada 
por trauma, alunos com Síndrome de Down, autismo, autismo e deficiência intelectual, 
TDAH, dislexia e ainda alunos com altas habilidades/superdotação. 

Os alunos encontravam-se matriculados, ao longo destes anos, em diversos 
períodos que foram desde o maternal ao 9º ano do Ensino Fundamental II. 

Durante a aplicabilidade das atividades foi observado que antes das adaptações 
curriculares os alunos tinham pouco interesse nas aulas ministradas e enxergavam a 
escola apenas como um local para relacionamentos interpessoais. Após a adaptação das 
atividades, os responsáveis relataram maior interesse dos alunos em fazer as tarefas de 
casa e em ir à escola.

Resultados registrados a partir de relatórios de observação demonstraram que 
adaptação das atividades proporcionaram aos alunos o aprendizado dos numerais e das 
vogais, assim como a leitura e o desenvolvimento dos cálculos, no caso dos alunos com 
dislexia. 

Antes da adaptação das atividades o aluno que fora diagnosticado com TDAH não 
conseguia identificar os numerais. O aluno que se encontrava matriculado no pré II só 
identificava os numerais 1 e 10. Após a adaptação das atividades, o mesmo, conseguiu 
compreender os numerais e relacioná-los a quantidade por eles representada, sua evolução 
foi tão contínua que permitiu que o mesmo fosse alfabetizado no tempo regular. 

A partir do ano de 2009, com o advento dos parâmetros para elaboração do Plano 
Educacional Individualizado, foi observado que as atividades adaptadas seguindo estes 
parâmetros permitiram que os alunos com autismo também pudessem realizar as atividades 
propostas, observou-se uma evolução e uma aceitação maior durante a realização das 
atividades. 

Todas as atividades eram elaboradas de maneira que os alunos que não possuíam 
dificuldades ou transtornos aparentes também pudessem participar.

Em 2014, as atividades começaram a ganhar um embasamento teórico a partir da 
participação dos envolvidos na pesquisa, em cursos de Educação Inclusiva e de adaptação 
curricular. Os resultados começaram a ser ainda mais visíveis.

Para alcance mais efetivo dos objetivos determinados a partir da elaboração do PEI, 
foi considerado válido pela equipe pedagógica a criação de um material didático acessível 
e que atendesse as especificidades de cada aluno que precisasse de alguma adaptação 
curricular. Foi então elaborada a segunda apostila para apoio ao professor regente da 
classe regular de ensino, onde estes alunos estavam incluídos. 
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Os resultados registrados bimestralmente e semestralmente, permitiram que o 
ensino tivesse uma sequência. Através da coleta de dados e das atividades elaboradas 
pode-se criar um acervo com materiais que servem de apoio em ministração de oficinas a 
professores de classes inclusivas.

3 |  DAS DISPOSIÇÕES LEGAIS À PRÁTICA DOCENTE
GLAT (2007) pontua em seu livro: Educação Inclusiva: cultura e cotidiano escolar, 

que uma proposta se tornar lei, não indica que imediatamente ela será aplicada. O 
conhecimento sobre o tema, derruba barreiras que impedem a efetividade da Inclusão. 

Segundo a autora, não é tarefa fácil, uma vez que, nos cursos de formação de 
professores ainda pode ser observado “falta de delineamento do quadro real da inclusão 
e do aprofundamento das discussões sobre as políticas em educação Especial”. Além 
disso, a autora discursa sobre a existência de carência de vivências individuais e coletivas 
que promovam, efetivamente, o recorte ideológico necessário para o estabelecimento 
da inclusão, do atendimento à diversidade dos alunos e da promoção de um debate que 
viabilize a operacionalização e a construção de um currículo necessário à inclusão (GLAT, 
2007).

Nesta perspectiva, foi feito um acervo de fotos de atividades realizadas entre os 
anos de 2005 à 2019, no Centro Educacional Mundo Novo, que exemplificam atividades 
que podem ser feitas e utilizadas como instrumentos facilitadores do aprendizado do aluno 
público-alvo da Educação Especial, cujo objetivo é instrumentalizar o professor da classe 
regular para que este, de fato, se aproprie de práticas inclusivas.

As atividades, em sua maioria, foram feitas a partir de materiais recicláveis de fácil 
acesso e de baixo custo. De aplicabilidade fácil e material durável, poderiam ser aplicadas 
e reaplicadas quantas vezes fossem necessárias até que, de fato, o aluno apresentasse 
sinais de que os conceitos trabalhados foram desenvolvidos. 

Observe listado abaixo as imagens antecipadas por explicações sobre o que se 
pretendia desenvolver com o aluno. Cada uma destas atividades foram elaboradas 
pensando na necessidade do aluno que a utilizaria, assim como na aplicabilidade para os 
demais alunos matriculados na mesma classe, ainda que não fizessem parte da Educação 
Especial.

Jogos para trabalhar as vogais, cores, coordenação motora fina e movimento de 
pinça:
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Jogos para a introdução de conceitos matemáticos:

A arte e as vogais: uma interpretação de Romero Brito feita por uma aluna do 
maternal I com Síndrome de Down. 
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Jogos para trabalhar as vogais, cores, coordenação motora fina e movimento de 
pinça:

Jogos para a introdução de conceitos matemáticos: 
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Primeira apostila adaptada elaborada: Ano letivo de 2016

Jogos para atividades de alfabetização e letramento:

Segunda apostila adaptada para alfabetização incluindo pasta de jogos, para 
introdução do conteúdo que seria apresentado: Ano letivo de 2018.
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4 |  CONCLUSÃO
O Centro Educacional Mundo Novo, sob gestão da diretora geral Cristiane Mendes 

Cunha Melo, foi uma das primeiras escolas particulares do bairro do Colubandê no município 
de São Gonçalo - RJ a trabalhar com a Educação Inclusiva. 

As atividades apresentadas neste artigo, foram realizadas dentro da classe regular 
de ensino, possibilitando ao educando com necessidades educacionais específicas, 
experimentar a inclusão de maneira efetiva, como ela deve ser. 

Ao realizar as atividades que estavam sendo propostas pelo docente, o discente 
sentia-se inserido no ambiente escolar participando e se sentindo acolhido. 

O presente trabalho também traz em si o despertar para uma pedagogia investigadora, 
com levantamento de dados e registros. Sem esta perspectiva, o presente trabalho jamais 
poderia ter sido elaborado. 

LIBÂNEO (2010), em seu livro Pedagogia e pedagogos, para quê? afirma que a 
pedagogia ocupa-se dos processos educativos, métodos, maneiras de ensinar, mas 
também é um campo de conhecimento sobre a problemática educativa na sua totalidade e 
historicidade, é uma diretriz orientadora da ação educativa, o que faz seu sentido ser mais 
amplo e bem mais globalizante. 

Se observarmos a práxis pedagógica atual é possível perceber que a pedagogia 
ainda persiste e valoriza a questão da “arte pedagógica”, distanciando-se do seu significado 
geral enquanto ciência da educação adquirida na metade do século XVIII (FRANCO, 2008). 

Também podemos perceber que há um dilema entre ser ciência e continuar com 
sua especificidade de ser arte. Não se trata de uma questão de oposição entre ser ciência 
ou ser arte, mas sim de encontrar o espaço da pedagogia na inserção destas contradições 
(FRANCO, 2008). 

Seguimos repensando as práticas pedagógicas para que todos os alunos consigam, 
num desenho universal, ser contemplados pela educação, através da pedagogia, a ciência 
que transita por todas as matérias, métodos e que promove reflexões. 
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